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DE MINAS - com rigor e emoção 

Numa frase crudelíssima. Alceu 
Amoroso Lima escreveu que "a mon
tanha é, sobretudo, a limitação do 
horizonte." E Minas Gerais, como se 
sabe, está no meio de montanhas: é 
um estado mediterrâneo. Pode-se 
partir, daí, para uma porção de des
vios filosóficos. Serão os mineiros li
mitados? Ensimesmados por causa 
dos "muros" que os cercam. Intros
pectivos e sisudos por vocação na
tural e condi.cionamento geogrãfico? 
E o que acontece quando rompem 
as barreiras e vão mostrar o resul
tado de seu trabalho em outras cor
tes e metrópoles? Este livro da Proca 
Eliane Marta, mineira. de Belo Hori
zonte, é um pedaço da resposta. 

Nascido como tese de doutora
mento da autora na USP, em 1984, 
ele consegue transcender a maior par
te dos trabalhos dessa natureza, na 
área de Ciências Humanas, que ter
mina ficando no interior do restrito 
horizonte acadêmico. Está farta
mente fundamentado em documen
taçáo e embora tenha sido gerado 
na academia, sua linguagem é leve e 
sua abordagem agradável náo abre 
mão da sensibilidade. 

A obra procura analisar dialeti
camente a relação básica na socie
dade colonial que é a existência de 
um colonizador e de um colonizado, 
ou seja, de um dominador e de um 
dominado. Esta relação que se esta
belece é também uma relação polí
tica e educativa que gera no próprio 
processo os seus contrários: o colo· 

nizador ao educar o "mineiro" para 
a submissão educa-o, por contradi
ção, para a rebelião que, por sua vez, 
acaba também por educar o coloni
zador ao recuo nas suas ações mais 
selvagens e despóticas. É a própria 
autora quem afirma: "É, sem dúvi· 
da, uma relação educativa que se dá 
no plano do histórico possível" (p. 
209). Num extremo o colonizador, 
noutro o colonizado. Entre eles, nas 
Minas, o qlÚlltO do ouro e as rebe
liões. Novos tempos surgindo. São 
tempos de riqueza, são tempos de 
penúria, são tempos de opressão, 
são tempos de liberdade. É a ambi
güidade barroca das Gerais, cho
ques de opostos; a repressão aflo
rando o desejo subterrãneo de liber
dade. 

Ao estudar os movimentos, mo
tins, sedições ou qualquer outro no
me que se dê às lutas contra as ati
tudes opressivas da metrópole ocor
ridas nas Minas no século XVIII, 
tem-se um retrato de brasilidade 
que Eliane Marta vai traçando para 
evidenciar que a independência na
cional foi resultado de uma série de 
ações históricas que num processo 
continuo de resistência, nas suas for
mas mais variadas, vão impulsionan
do a consciência do colonizador pa
ra a formação da consciência nacio
nal. 

A perspicácia das análises apre
sen tadas, a pertinência do tema, a 
fuga aos esquematismos em favor 
da profusão dos estudos concretos 
são atrativos à leitura, mas é sobre
tudo o belo casamento da História 
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com a Literatura que faz a singulari
dade desse livro. 

A história real e concreta vivida 
pelos homens não estã desvincula
da da leitura da realidade feita pela 
literatura. Suas fronteiras são per
meãveis e o intercâmbio entre elas é 
constante e embora raro de se con
seguir nesse livro o desafio foi ven
cido. Abrir os vãos da história atra
vés da palavra. na palavra, compro
va que a ciência histórica pode e
mergir. na sua exposiç-ão. como poe
sia e que a presença do espírito dio
nisíaco no texto não exclui o rigor 
do espírito apolíneo. Tanto a fala for
te do Riobaldo de Gu.imarães Rosa. 

como os relatos do Conde de Assu
mar e as poesias de Cecília Meirelles 
e Fernando Pessoa. inteligentemen
te inseridos no corpo do trabalho. 
são peças fLmdamentais ao elltendi
menta do texto e dele não se desli
gam em momento 3lgum. ProfLmcla 
sem ser ma<;ante. Com rigor cientí
fico e emoçâo. Tudo isso faz dessa 
leitura argumento a favor de Gui
marães Rosa quando ele di? que 
"sua companhia me dã altos praze
res"-

Garantidamente, vale a pena. 

J!aria Teresa Santos Cunha 

MELLO, Guiomar Namo de. et aliL Educação e transição de
mocrática. São Paulo, Cortez, 1985. 

Esta publicação é resultado de 
um Seminá.rio sobre Educação e 
Transição Democrática realizado em 
Brasília. em novembro de 1984 O 
evento, proposto pela Comissão de 
Educação do Senado Federal. teve 
por finalidade iniciar uma discussão 
sobre os caminhos a serem seguidos 
pelo setor educacional. no penado 
de transição democrática, sob a pre
sidência de Tancredo Neves. 

Em que pesem as modificações 
ocorridas neste curto penado (mor
te de Trancredoiposse de Sarney). o 
conteúdo deste pequeno livro conti
nua merecendo a atenção de todos 
aqueles. que como os autores, estão 
na vanguarda da luta por uma es
cola pública demccrática no Brasil. 

A importância deste trabalho. 
além de contribuir para que tenha
mos mais claras as metas principais 

para a Educac;ão, nesta nova fase da 
República. está no levantamento de 
possíveis estratégias para q'cle pos
samos atingir tais objetivos. 

Com efeito. os autores apontam 
com muita objetividade, o que é ne
cessãrio fazer para que o ensino de 
10 grau possa ser. efetivamente uni
versalizado. rompendo com os obs
táculos históricos da seletividade e 
da incompetência da escola básica 
brasileira. Deixam. portanto. explí
cito seu compr-omisso com a defesa 
de carãter uni.versal. gratuito e obri
gatório da escola básica. garantia. a 
seu ver. do e;:ercicio da fi.mção so
cial da Educação. 

O te;~to inicial. de Guiomar Na
mo de Meilo, é o que apresenta uma 
visào mais global das questões que 
serão posteriormente abordadas na 
sua especiflcidade nos quatro arti
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